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RESUMO 

 

Partindo de uma perspectiva crítica acerca da influência de poderes privados na determinação 

de políticas de austeridade no Brasil, a presente dissertação de mestrado relaciona os temas da 

globalização, das crises do Estado e do neoliberalismo. Para tanto, o trabalho pretende 

responder ao seguinte problema de pesquisa: no âmbito da crise de soberania do Estado, como 

pode ser verificada e avaliada a influência de poderes privados na determinação de políticas 

de austeridade brasileiras e de que modo isso afeta as instituições democráticas? A partir 

disso, a pesquisa objetiva identificar como pode ser verificada e avaliada a influência de 

poderes privados na determinação de políticas de austeridade brasileiras e de que modo isso 

afeta as instituições democráticas. Quanto à relevância da pesquisa, justifica-se que pensar 

possibilidades críticas no contexto da sociedade globalizada, a partir do reconhecimento da 

influência de poderes privados neoliberais na determinação de políticas de austeridade e o 

modo como isso repercute na situação das crises do Estado (e do Direito) é pertinente à linha 

de pesquisa de Fundamentos do Direito, da Democracia e da Sustentabilidade do Programa de 

Pós-Graduação Stricto Sensu em Direito da Faculdade Meridional. Em relação aos aspectos 

metodológicos, o trabalho é desenvolvido de acordo com o método de abordagem dedutivo e 

utiliza os métodos de procedimento monográfico e histórico, bem como a técnica de pesquisa 

da documentação indireta, por meio da pesquisa bibliográfica. Ao final, a hipótese de 

pesquisa foi corroborada, na medida em que paralelamente à fragilização das estruturas do 

Estado e as situações de crises agravadas pelos processos globalizatórios, as interferências 

neoliberais se intensificam e implicam na erosão da capacidade decisória estatal até então 

supostamente exclusiva e autônoma na hora de implementar políticas. Nesse caso, abre-se 

espaço para o impulsionamento das de medidas de austeridade, como forma de restringir as 

prestações em direitos sociais e beneficiar os interesses de alguns privilegiados do sistema. 

Especificamente no contexto brasileiro, foi possível verificar a forma como os interesses 

privados interferiram no processo legislativo de aprovação da Emenda Constitucional n. 

95/2016, no âmbito das reações do mercado, refletindo uma tendência global de 

impulsionamento da austeridade, como a única saída para retomar o crescimento econômico.  

Palavras-chave: Globalização; Crises do Estado; Neoliberalismo; Austeridade. 

 



ABSTRACT 

 

From a critical perspective about the influence of private powers in determining austerity 

policies in Brazil, the present masters dissertation relates the issues of globalization, State 

crisis and neoliberalism. To this end, the work pretends to answer the following research 

problem: in the context of the sovereignty crisis State, how can it be verified and evaluated of 

private powers in determining Brazilian austerity policies and how does this affect democratic 

institutions? From this, the research aims to identify how the influence of private powers in 

determining Brazilian austerity policies can be verified and evaluated and how this affects 

democratic institutions. As for the relevance of the research, it is justified that think about 

critical possibilities in the context of globalized society, based on the recognition of the 

influence of neoliberal private powers in determining austerity policies and the way this has 

an impact on the situation of State crisis (and the Law) is pertinent to the line of research on 

Fundamentals of Law, Democracy and Sustainability of the Stricto Sensu Graduate Program 

in Law at Faculdade Meridional. In relation to the methodological aspects, the work is 

developed according to the deductive approach method and uses the methods of monographic 

and historical procedure, as well as the technique of research of indirect documentation, 

through bibliographic research. In the end, the research hypothesis was corroborated, to the 

extent that at the same time to the weakening of State structures and crisis situations 

aggravated for globalization processes, neoliberal interferences intensify and implicate the 

erosion of state capacity decision until then supposedly exclusive and autonomous to 

implementing policies. In this case, there is room for promoting austerity measures, as a way 

of restricting social rights benefits and benefiting the interests of some privileged in the 

system. Specifically in the Brazilian context, it was possible to verify how private interests 

interfered in the legislative process for the approval of Constitutional Redress n. 95/2016, in 

the context of market reactions, reflecting a global trend to promote austerity, as the only way 

to resume economic growth. 

Keywords: Globalization; State Crises; Neoliberalism; Austerity. 
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